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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Fisioterapia das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul - FISA, autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 1.425/86 e reconhecido pelo Parecer CE nº 202/90, de 07/03/1990 e Portaria MEC nº 072, publicada no Diário Oficial de 30/01/1991.

A solicitação de renovação do reconhecimento foi encaminhada aos 30 de agosto de 2000 e foram juntados ao processo os pareceres referentes ao Relatório de Avaliação Institucional, de 1999 (Parecer CEE nº 140/2000) e carta da especialista designada para a emissão de parecer técnico, Profa. Odete de Fátima Sallas Durigon (Portaria CEE/GP 72, de 25/04/2001), entregue em 27/08/2001.

Tendo em vista uma série de questões levantadas pela especialista em sua carta, foi baixada diligência através do Of. GP 493/2002, de 09/04/2002, respondida pela Instituição e juntada ao Processo em 17/05/2002.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Fisioterapia das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul - FISA, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul - FUNEC, teve seu início em 1987, ainda sob cuidados da Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense. Em 1998, teve discutida e aprovada uma nova grade curricular, composta de cinco grupos de matérias:

1. Biológicas, com quatro matérias desdobradas em doze disciplinas;

2. Formação Geral, com três matérias em oito disciplinas;

3. Pré-profissionalizantes, com dez disciplinas pertencentes a cinco matérias;

4. Profissionalizantes, com vinte e sete disciplinas de cinco matérias;

5. Complementares, com dezoito disciplinas de doze matérias.

O projeto pedagógico (fls.14-125) relata a missão da Instituição, finalidades e diretrizes do Curso de Fisioterapia, seus objetivos gerais e específicos, bem como o perfil do profissional a ser formado. Todos esses itens são desenvolvidos de forma clara e condizente com o que se espera da formação de um profissional da área de Fisioterapia.

O currículo apresentado possui duração de 4.620 horas, integralizadas em 8 semestres, com carga horária variando de 495 (1º semestre) a 705 (7º semestre) horas de atividades, ou seja, de 33h a 47 h. de atividade/semana. Embora esse total englobe os estágios curriculares e monografia de final de curso, pode ser considerado excessivo para um bom desenvolvimento dos estudantes, bastante ocupados durante todo o tempo com atividades curriculares formais. Apesar disso, o total de 660 horas de estágio supervisionado fica aquém do mínimo de 20% do total do curso que ele deve representar, conforme Artigo 7º da Resolução CNE/CES no 4, de 19 de fevereiro de 2002 (DO de 04/03/2002), que institui as Diretrizes Curriculares desse Curso e que deverá ser contemplado pela Instituição quando da nova avaliação para renovação de reconhecimento. 

São oferecidas no Curso de Fisioterapia, 200 vagas em período integral, distribuídas em duas entradas semestrais de 100 alunos cada. 

A especialista, em seu parecer, solicita detalhes sobre o corpo docente que atua no curso. Essa informação, principal motivo da diligência, foi fornecida pela IES e consta dos autos às fls. 323 a 346, incluindo a documentação comprobatória da maior titulação de cada um dos docentes listados.

A análise do quadro docente encaminhado pela IES revela a seguinte situação para um total de 43 professores atuando no curso:

· 2 graduados (4,7%);

· 24 especialistas (55,8%)

· 12 mestres (27,9%)

· 5 doutores, um dos quais com livre-docência (11,6%)

A documentação anexada refere-se apenas aos docentes com título de mestre e doutor, sendo citados os locais onde foram realizados os cursos de graduação e aqueles de especialização, destacando-se que dos 24 docentes, 16 concluíram sua especialização na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

Da documentação apresentada, sugere-se um maior empenho na titulação dos docentes, tendo em vista que pela Deliberação 10/95, pode-se contar com graduados apenas em caráter precário, por no máximo três anos, tempo em que deverão ter concluído curso de especialização ou aperfeiçoamento específico na área ou estarem matriculados em curso de mestrado (§ 2o do Art. 2o da Deliberação). Pela mesma Deliberação, os especialistas são admitidos em caráter temporário (Inciso II) e também são autorizados a lecionar por três anos, devendo, para a continuidade da docência, comprovar matrícula regular em curso de mestrado (§ 1o da Deliberação).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Fisioterapia das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul - FISA, pelo prazo de três anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de setembro de 2002.

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

                                     Vice-Presidente no exercício da Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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